
OLIDEREOCLIMA
ORGANIZACIONAL
E COIVO ELÉ DEVE USAR A
COMUNICACÃO A SEU FAVOR

urntâs pessoas você conhece que tìnham

ótjmos saÌários e beneffcios e, sìmpieÍ

mente, abândonaram seü emPregoÌ

Mujtas pÌefeÍem a sâtisfação de fâzer o qu€ gosrâm

em um bom ambiente de trabalho, onde o reco-

nhecimento é algo lrÌorizâdo, onde Ém cbânces

de cresceÌem como prolìssionâÌs e como pessoâs

Profissionais con1o esses acâbâm se dedicando

muito mâis e dlficilmente se abalâm com outra

oportunidâde de trabaÌho.
Assim, o que r€tém bons füncionárìos é o

âmbient€ organizâcional e, quando fâÌâmos em

cljma, o "chefe" é o mâior responsálel. Ao íaÌar

em chefe, não fâìamos $mente do geslot", mâs

dâempresa que nào eslá sabendo vâÌorizaro seu

malor patrimônjo, os coìâborâdores.

Há empresâs que registíâmuma altarotâtili

dâde e passam âinvestir em tÌeinâmentos mota

vacionâis. Muito se vem disculindo sobre como

moljvaÌ os coÌaboÌadores, mas 1âo adiantâ f,?er

apenas ptojetos de motilação em grupo. E im:

portânte conheceÌ câda colaborador e motiÌá lo

de umâ forna maìs efetivâ conforme sua neces

sidade. E como sabera necessidade de cada umÌ

PoÌ meio do diáÌoeo. A comunicâção é €ssencjal

parâ o desenvolvimento de um ambiente de rra

balho sâud.ivel e pÌodutivo.

Câda colâborâdor é responsáveÌ por fazer do

seu âmbiente de trabâlho um lugar de desenvol

vìrnento e produtivìdade. Mâs, lânrbém, sâbe

mos que o lider é o majot ÌesponsáveL para que

isso âconteça. E ele que vai influenciâr posiliva-

mente sua equipe pâIâ um clima de constanle

crescimento e reâÌizações.
\c o ge.tor ã.  red:Í"  que o ( ì 'm" a r- im por-
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portamento totâÌmente equivocâdo. O verda-

deiro Ìider precìsa chamar a responsâbiÌidâde

pa a . i :  dcvc t ra.ar.ua .quipc nlo como n" nc

ios. mas Ìeconhecer o iÌìdjvíduoe como eÌepode

dâr melhores Ìesultâdos. Cada pessoa tem sua

perspectiva, seusanseios, desejos e convicções, e

r ' .o p 
-  

i .â 'cr  um.J.ur de.onhccimenl i '  tJrr
quem esla no comanoo,

tr  J Lon'egui  r l -cgJr"  e(e pdtdmrr.  â (oïu

nr.d! i .  c c\rremdmer.c inìpondnre.  UmJ pol i

U.J de ( . 'mr ni ,J\do em qu. os ,oìJborddúr+

(on\cgueln L, 'n\c ' \Jr .om .eu. rdet."  sobre d -

lìcuìdâdes no trabaiho, dâr sugestões e, até mes
*o Jpre\(n,J|  projcro.  de meìho i i  c  nece.. i ,  I

quando se busca um bom clima oÌgânizâcionaÌ.

o resultado disso é sãtisfâção e comprome

I njer ' r . , .  Oc ìuncron.r i , "  pr . .Jm r .e .cnÌ i r

mpor.di tc\  r  pJne. dd emnrf .J.  UmJ Lom,-

I i .  a5"o rbcna .r  n\cm eviÌJ ÍoÍo.a. .  u fam"

sa "rádio peão', que ÌesuÌtâ em insegurânçâ,

.r lJndo um dnìbierrc c ' r re*d, ,e e nrdd moL'-

lador. Comunìcação gera con6ança e confrança

gera meÌhores resultados.
Uma empresâ qüe úo tem o foco nas pessoas

não consegue seguÌâÌ seus bons hüÌcionáÌios ln-

lestir no capital humâno é essencial. Tudo nâ vida

rere5-m(ro:nür\rduoe." ,  Ho dcve.er dr ierr  È

te quândo fàla'n)s do mundo corporativo. t


